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Modernidade: As CJT partiham todas as informaçoes a tempo

Todos juntos no 8°
encontro do MACJT

O Movimento Africano das Crianças
e Jovens Trabalhadores (MACJT) é
constituido de Crianças e de jovens
sem distinção de raça, de sexo e de
religião, onde existe o ambiente, soli-
dariedade, a fraternidade e a união
De acordo com as estatisticas finais
de 2008 nós contamos 191.266 mem-
bros e simpatisantes 80.773 mem-
bros, 1357 grupos de base , 148 ACJT
e 21 paises de África de Oest , de Est
do Centro e do Sul.
Nós estamos a batirpara melhora-
mento das condições de existência de
todas as crianças, particularmente,
aqueles que exercem diferentes pro-
fissões para o respeito  e a construção
dos nossos  direitos, nos nossos paises
aldeias, cidades e bairros.
O 8° encontro das CJTem Outubro/
Novembro 2009, coincide com o 20°
aniversário de la Convenção relativo
aos Direitos de Crianças (CDE). Este
momento de encontro fraternal das
crianças de África e de outra parte,
nos permitirá de fixar juntos os nos-
sos objectivos futuros e de mostraras
autoridades do país hóspede Benin e
aos nossos parceiros, os resultados

das nossas acções.
O Grupos da Comunicação

Senhora Traja Halonen, presidente da Filandia, SenhorMamadou Seck, presidente da Assemblica
Nacional, Racky e Khoudia aquando da visita a Grand Mbao (Dakar, Sénégal 5 de Março de 2009)

Delegados CJTcom SenhorCharles Kenth Aguia, Ministr o do Trabalho e da Função
pública do Benin aquando da audiência em margem da reunião da Comissão

Africana do MACJT (Cotonou,Benin, 09 à 21 de Março de 2009)

20° aniversário da Convenção de
Direitos das Crianças : 
e jovens Trabalhadores 
constroem seus direitos
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Dakar: visita de pr esidente Filandesa 
ao grupo de base de Grand Mbao

Dia inesquecível 
O dia 8 de Março de 2009 ficará como um
dia inesquecível para todas as Crianças e
Jovens Trabalhadores. O grupo de  base do
bairro de Grand Mbao, em parceria com
Enda Tiers Monde, plano, a Câmara da
Comuna de Mbao e as associações, rece-
beu num grande fervor, a presidente da
Filandia, Senhora Traja Halone. 
Na presença de senhor Mmadou Seck, pre-
sidente da Assembleia Nacional do
Senegal e presidente da Câmara da comu-
na, nós tinhamos feito uma grande sensibi-
lização sob o tema: " violências feitas as
crianças e educação" um Sketck que des-
creve as violências feitas as crianças no
seio das suas famílias e seu espaço, foi
presentado por CJT. 
Sobre a educação, nos tinhamos lido um
poema e presentado uma Coregrafica de
dança tradicional.Senhor presidente da
Câmara tomou a palavra para felicitar as
CJTe tomou os comprimisos concernante
o apadrinhamento das ACJT pela
Assembleia Nacional.

A presidente de
Finlandia sentiu-
se satisfeita do
acolhimento e
apreciou bem as
acções que nós
fizemos sob os
seus olhos.
Depois de lhe ter
remitido uma
prenda nós
acompanhamos
a presidente a
cerca de 400
metros ao Centro
onde as CJTreunem-se e fazem suas
acções (Actividades Geradoras de
Rendimento,  alfabetização, etc).
Senhora presidente visitou a exposição dos
produtos AGR das CJTe discutiu face-à-
face com a nossa delegação durante 30
minutos. Ela nos deu as prendas, uma
máquina de costura e o material de costu-
ra.

Nós tinhamos acompanhado Senhora pre-
sidente até ao daara (escola coranica) onde
ela encontrou e discutiu com as crianças
talibés que nós apadrinhamos. Muito
contente de o receber ; nós agradecemos
todos aqueles que nos ajudaram neste dia,
todos aqueles que de perto ou de longe
solidarizaram-se connosco, as CJTdo
Senegal, o MACJTdurante esta jornada.
Bineta Sow, Delegada Nacional do Senegal 

Vi

Reações da Embaixada da
Finlandia na Nigeria,
Liberia e Senegal ...

Caro Senhor/ Senhora,

Em nome da Embaixada de Finlandia
na Nigeria, eu quero exprimir os nossos
seinceiros agradecimentos para toda
ajuda e a colaboração que nós conhece-
mos ao longo de visita da Presidente da
República da Finlandia e do seu proces-
so preparatório. A embaixada da
Filandia e os membros do seu pessoal
reconheceu muito bem a vossa colabo-
ração durante a visita  presidencial é
um successo. (…)
O vosso trabalho é importante e muito
corajoso porque ele dá pleno poder as
populações e reforça a comunidade
afim que eles constroiem sua própria
vida. A delegação apreciou altamente o
encontro com as crianças e os jovens e
a audição das suas histórias e suas opi-
niões pessoais. Eu quero endreçar as
nossas saudações a vocês todos,
incluindo o pessoal do projecto e seus
simpatisantes.
Cordialmente a vocês

Anneli Vuorinen
Embaixador de Finlandia

Na Nigeria, Liberia e Senegal

O presidente da Câmara, a presidente e os delegados das CJTno seu local

... e da imprensa : Senegal-Finlandia - Enfância
Tarza Kaarina Halonen engajou-se a apoiaras Crianças

e jovens trabalhadores de Grand Mbao
Dakar, 6 de Março (APS)- A presidente da Finlandia faz parte do engajamento do seu
governo de apoiar mais o Grupo de base das Crianças e Jovens Trabalhadores (CJT)
de Grand Mbao (suburbios de Dakar), uma associação de jovens raparigas que inicia-
ram os projectos gerador de rendimento. Ela fez uma visita quinta- feira ao grupo de
base das CJTde Grand Mbao, uma associação de 65 jovens raparigas exercendo as
actividades de formação na Costura, pintura, artes decorativos, entre outras. “O gover-
no finlandês cujo eu sou a  presidente, e as ONG estão prontos para vos apoiar. A
vossa iniciativa é muito importante. Vocês decidiram tomar em mão os vossos desti-
nos. O que deve encorajar boas vontades a vos apoiar", nomeadamente sublinhou
Senhora Halonen no último dia da sua visita de trabalho de três dias no Senegal.
"É uma visita muito importante para mim e por toda a delegação que me acompan-
hou. A distancia é longa entre Filandia e o Senegal,  mais vocês podem ficar a saber
que apartir de agora, nós sentimo-nos próximos de vocês", a presidente filandia sen-
tiu-se alegre e deu um donativo ao centro de formação das CJTdo material para faci-
litar suas actividades. O presidente da Assembleia nacional actualmente presidente da
Câmara da dita  localidade Mamadou SECK magnificou a visita da presidente filan-
desa, a presidente como uma " testemunha a sua solidariedade e amizade aos jovens
raparigas de Grand Mbao". Senhor SECK, colocou a ideia de um apadrinhamento
pela Assembleia Nacional das CJTde Grand Mbao"que merecem respeito e apoio
para o imenso resultado no qual eles conseguiram atingir com um pouco de meios". 
O groupo de base das CJTde Grand Mbao esta implantado na aldeia tradiocional de
Mbao situado à 20 kilometros de Dakar. Ele  regrupa cerca de 65 raparigas com idades
de 12 anos e que dedicam nas Actividades geradoras de Rendimento. Antes, a maioria
parte dessas raparigas tinham abandonado a escola, trabalham seus rendimentos colec-
tando as concha rejeitadas pelo o mar, transportam-os ao bordo de carroça ante de os
vender. Em 2002, eles decidam organizar-se na qualidade de CJTe começou a parti-
cipar nas reuniões com outros grupos de Dakar e de arredores. Elas uniciaram depois
suas proprías actividades de formaçao com a apoio de Enda. Els organizam em 2004
uma primeira exposição dos seus produtos e uma sensibilização da populaçao sobre os
direitos das crianças. O  presidente  da Câmara que assistiu o evento comprou uma boa
uma parte dos produtos e dou-lhes um espaço, que tornou-se hoje o  centro formação
das CJTde Grand Mbao.
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Vista da pr esidente da Finlandia 
aos CJT do grupo de base de Grand Mbao
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…e disse até 
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Comissão Africana e Grupo cominicação 
Cotonou (Benin), de 09 à 21 de Março 2008

O MACJT alargou-se nas cidades e nas aldeias
Carros amigos CJT, animadores, parceiros e simpatisantes
Nós os membros da Comissão Africana e do Grupo comunicação
do Movimento Africano das Crianças e jovens Trabalhadores
(MACJT), realizamos a nossa reunião anual este ano em
Cotonou, Benin de 09 à 21 de Março de 2009, o lugar onde
desenrolerá o nosso 8° encontro em Outubro-Novembro 2009.
Nós fizemos o balanço das nossas actividades por paises para ver
as mudanças observadas e os resultados obtidos, o exame das
estatisticas do fim ano 2008, do questionário, os pedidos de
adesão das cidades : discutir do 20° aniversário da CDE, das
modalidades da próxima avaliação do programa Plano/
MACJT/ENDA. O PROFESSOR Imorou restitui-nos os resulta-
dos de estudo sobre a utilização das TIC pelas CJT(feita no
Benin e no Togo pelas CJTe os  pesquisadores).

Nós vamos remeter-vos brevemente a versão final do estudo
sobre a pág web. Nós discutimos igualmente da nossa nova page
Web, do nosso projecto de Comunicação, das bandas desenhadas
nas nossas acções, confeccionadas no nosso próxmo boletim
"Desafio das CJTn°9, está presentado no nosso projecto do 8°
encontro. 

Nós encontramos com Senhor Charles Kenth  AGUIA, Ministro
do Trabalho e da Função Publica do Benin,  assim como a
Directora Geral do trabalho e o chefe do Serviço de luta contra o
trabalho das crianças" para os falar do nosso projecto do 8°
encontro e solicitar a implicação e o apoio do governo do Benin.

Nós encontramos também com a UNICEF e fizemos a restitui-
ção dos nossos trabalhos aos jornalistas e aos nossos parceiros de
Plano, Emaús e ESAM. Anna Liesto de Plano Filandia estavam
ao nosso Lado, assim como os senhores Diagne e Messa-Gavo,
de plano WARO e Senegal.

Nós Expriminos a nossa preocupação sobre os atrasos do orça-
mento de um dos nossos parceiros (50% do financiamento) ; que
retarda as acções de 2009. Os pagamentos as ACJT serão redu-
zidos até o desbloqueio desta situação.

Nos somos quantos ?
O nosso movimento, o MACJTevolui muito. Segundo as esta-
tisticas finais de 2008, nos contamos :
- 191.266 membros e simpatisantes
- 80 773 Membros
- 1.357 Grupos de base
- 148 ACJTmembros confirmadas pelo COMAF dos 161 recen-
seados no fim de Dezembro de 2008
- 221 paises
- 72% de Crianças
- 54 % de raparigas
Todavia, a situação não é a mesma em todos paises mesmo o
numéro de membros do Movimento mutiplicou-se quase. Há
paises que registou muitos  membros e certo tem menos e outros
nem se quer funcionou.
Nós tomamos as decisões nos domínios seguintes :

*Estatísticas
- A produção das estatisticas é obrigatório para todas as ACJT e
Coordinações nacionais. Por isso, ele é necessário fazer muito
bem e correctamente em cada fim do ano (para a COMAF).

- São considerados como simpatisantes, as crianças que partici-
pam nas nossas actividades e que podem aderir nas nossas asso-
ciações assim como os jovens que nos apoiam mais que não
podem ser membros devido a sua idade.
- Os familiares e parceiros são os 'amigos do Movimento' mais
nós não contamos eles como simpatisantes.
- Ele é preciso contar também as aldeias onde nós temos os
contactos com crianças e jovens, e entre eles, onde existe os gru-
pos de base CJT. Porque nós falamos de 100 aldeias em 2006 em
Bouaké (Costa de Marfim) e nós devemos saber em Cotonou
onde é que nós estamos
* Questionário
- As respostas aos questionários são obrigatórios para todos os
grupos de base de todos os paises membros do MACJT. Os gru-
pos que não respondem ao questionário não serão tomadas em
consideração no MACJT.
- Todos os grupos que têem mais de seis meses de existência
devem respoder. Os grupos que tem menos de 6 meses não estão
em altura de responder, mais todos os outros que já tinham
respondido em Março de 2008 devem o fazer de novo o mais tar-
dar até junho de 2009.
- Atenção ! na cada grupo a tiragem a sorte 3 crianças e 1 jovem,
para responder.
- Todos os paises devem respoder ao questionário por cada
assembleia geral do MACJT, pois dezaoito meses mais tarde.
- Um atelier de encontro de Cotonou, formará a sintese nacional
os questionários pela coordenações nacionais, porque certas
ainda não conseguiram fazer esta sintese.
- O nosso parceiro plano fez uma proposta de facilitar os envios
de respostas e sintese que as Coordenações Nacionais querem
enviarem Dakar para o MACJTatravés do seu bureau nos paises
onde existem o plano.
* Material de seguimento das coordenações
- As Assembleia geral que prepararão o 8° encontro deverão
medir a evolução das coordenações em 2009, antes do 8° encon-
tro de Cotonou.
*Admissão de novos membros
18 novas ACJT foram admitidos 3 outras são sinaladas
* Celebração do 20° aniversário da CDE
- Nós vamos dar palavra as crianças, com prospostas de dis-
cussão de grupo e entre as organizações de crianças para que eles
se pronunciam sobre os direitos, dando uma nota aos adultos.
* Avaliação do MACJT 2009
O nosso parceiro plano decidiu efectuar este ano a avaliação do
programa de reforço do MACJTpara o período 3 anos se a nossa
actividades de formação deu alguma coisa aos CJTe com-
preender se o MACJTatingiu seus objectivos, e se elas são visí-
veis e credível. O relatório de avaliação será discutido no 8°
encontro.
* Participação no 8° encontro
As delegações dependerão das finanças disponíveis que são limi-
tados actualmente. Cada país esta convidado a associar-se na
comunicação da sua delegação

Os membros da Comissão Africana e do grupo Comunicação
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Tr ocas com os parceiros 
locais das CJTdo Benin 

e os jornalistas
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Ina do Pronats
Grupo de crianças do Benin 

e seus animadores

O enconttro começou com uma animação afrente dos parceiros
de: ESAM, EMAUSS, Plano Benin,
Pronats e uma dizena de jornalistas da
radio e da imprensa escrita.

Depois da presentação de uns e outros
uma breve explicação de aquilo que  nós
viemos fazer em Cotonou durante 2
semanas foram feitas.

As acções das CJTsobre os 12 direitos, a
formação, a comunicação, a colaboração
com as autoridades, as estatisticas do
Movimento foram presentados.

Um rico discussão foram seguidas onde
várias questões sobre as acções das CJTseguida de recomenda-
ções foram feitas para que o Movimento seja mais conhecido e

melhor considerado.

Uma vinte-
na de crian-

ças do Benin acompanhado de seus ani-
madores fizeram irrupção na sala, fez o
plaidoyer  a volta das suas actividades e
produziu animação que aqueceu todos os
participantos .

Enfim, um cocktail reuniu toda
esta gente antes, da foto de famí-
lia

Ayenu Edoh Komlan, 
CJT Togo

Uma forte delegação composta de delegados CJTe seus parcei-
ros de Enda e de Plano, encontrou o Ministro do trabalho e da
Função Pública e os directores de serviço do seu departmento,
interlocutores privilegiados constantes das CJTdo Benin.

Após ter feito a história do Movimento Africana das Crianças e
Jovens Trabalhadores, nós temos presentado o ponto da reunião
da Comissão Africana e do Grupo comunicação que reuniu-se
em Cotonou.

As actividades e resultados 2008 as associações de rianças e
Jovens Trabalhadores, foram lhes presentados e estado de prepa-
ração do 8° encontro foi feito antes que o delegado do Benin
depositou o pedido de apoio para a organização deste encontro
importante que deve regrupar mais de 200 crianças de Africa e
de outros continentes.

O Ministro partilhou seus sentimentos de alegria com a delega-
ção e felicita as CJTpelo seus  esforços constantes junto das
crianças em dificuldades. Ele nos prometeu fazer tudo aquilo que
esta no seu poder para assistir as CJTe os apoio em direcção da
sua Assembleia geral de Outubro e Novembro de 2009.

Com esta visita prestado ao Ministro, um paso importante foi
atingido pela delegação que será certamente coroada com o pro-
jecto de visita ao presidente da República para lhes convida ofi-
cialmente na Assembleia Geral

Niyigaba Uwase Liliane
Delegado CJT Comunicação de Ruanda

O Ministr o, os delegados CJTe os parceiros 

O Ministr o recebe os delegados
CJT, Enda e plano Filandia

Quinta-feia 19 Março de 2009 no momento onde Senhor Charles Kenth AGUIA, Ministro do
Trabalho e da Função Publica do Benin, Senhora Kora , Directora Geral do Trabalho e Senhor
Marcelin Dansoukdevi, chefe do Serviço de luta contra o trabalho das crianças recebendo os dele-
gados do MACJT na reunião da Commissão Africana, uma outra parte dos delegados conversa-
ram-se com os parceiros locais das ACJT sobre o balanço e resultados das suas acções e a pre-
paração do 8° encontro do Movimento previsto em Outubro e Novembro de 2009.

Enconttr o com as autoriades do Benin e os par ceir os
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Yahoo nos permite dialogar, escrever os SMS e receber respostas.
Sobre o Google, nós fazemos pesquisas individuais e seguimos a
actualidade (filmes, jogos sportivos caso dos campeonatos e ter o
programa em curso). Nós fazemos pesquisas sobre as nossas pró-
prias actividades para conhecer as novidades, preparar os nossos
próprios catálogos e os difundir na Internet se possível, precisan-
do a nossa identidade (exemplo dos blogs).

Nós convidamos os amigos de outros países sobre diversos sites
de conversação que nos permitem de nos conhecer melhor e esten-
der a rede de nossos amigos sobre o plano nacional e internacio-
nal. Nós os convidamos para virem descobrir os nossos países e
fortificar as nossas relações. Skype, Gmail, os blogs facilitam a
nossa comunicação. Skype sobretudo, nos permite discutir e falar
em directo por toda a parte no mundo e de tomar as decisões à dis-
tância.

Actualmente, a utilização do computador, telefone portátil,
emissões de rádio ... e outros TIC nas ACJT, desenvolveu uma
forte motivação das CJTsobre o utensílio informático. As CJTuti-
lizam os seus próprios computadores nas reuniões para conceber
e se iniciar gradualmente na redacção de relatórios.

O aparelho de fotografia numérico e o gravador nos permitem
telecarregar as fotografias e intervistas, para testemunhar da exe-
cução das actividades realizadas no terreno. O uso do telefone
portátil permitiu uma boa colaboração entre as CJTelas mesmas,
entre aqueles que estão nas aldeias e as zonas urbanas. A sua uti-
lização egendrou mesmo novas AGR para as CJT. Com estes tele-
fones portáteis, nós percorremos longas distâncias em tempo
recorde. A partir de uma aldeia, nós podemos estar em comunica-
ção com alguém que está numa cidade, ou mesmo, fora do país.

Ayenu Edok Komblan, CJT Togo

Prof-Imorou, aquando da sua restituição

Aquando da reunião da Comissão Africana e do Grupo
Comunicação do MACJT, o consultor encarregue do estudo sobre
as Tecnologias de Informação e a Comunicação (TIC) no seio das
CJT, e efectuado no Benim
e Togo, fez a restituição
perante os delegados.

De 5 de Setembro a 25 de
Novembro de 2009, a pes-
quisa sobre as TIC permi-
tiu-nos saber que estas
Tecnologias ocupam um
lugar muito grande na vida
quotidiana das CJT.

Os computadores ofertados
pelo MACJT permitiram-
nos de nos formarmos a nós
mesmos sobre o utensílio
informático e Internet, de fazer nascer outras Actividades
Geradoras de receitas, como o tratamento do texto e a fotocópia. As
TIC modernas se completam com as TIC tradicionais (sketchs, tea-
tro-fórum, jogos, a dança, o tambor, reuniões através de porta-a-
porta, gritadores públicos de aldeia (gong), orquestra em cana
bambu, fanfaras, mercado semanário, condutor de táxi, coreografia,
rádio, tele, combinado de telefone).

Apesar das dificuldades encontradas em certas aldeias como o pro-
blema de "rede", nós utilizamos mais o telefone portátil e o com-
putador. Alguns entre nós que dominam o utensílio informático
dizem que a navegação na Internet é mais fácil e que as pesquisas
se fazem a qualquer momento. A informação de boca à orelha e a
sensibilização são utilizadas.

TIC tradicionais e TIC modernas

Restituição do estudo "T ecnologia da Informação 
e a Comunicação" na Comissão Africana

Jeuda 120 

Este estudo sobre as Tecnologias de
Informação e Comunicação é publicado :

"Jeuda 120 : As Crianças et Jovens
Trabalhadores no universo das TIC". A des-

carregar do site : http://eja.enda.sn

DISPONÍVEL

Delegados e parceiros em fotografia  
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O MACJT foi apresentada percorrendo os
seus objectivos, visão e missão, os seus
domínios de intervenção, a sua história e
as actividades realizadas nos diferentes
países para a concretização dos 12 direi-
tos. Quanto a questão de êxodo e o tráfico
de crianças, as CJTexplicaram bem com o
apoio documental, os conceitos, as causas
e os impactos e identificou as categorias
de crianças vítimas desse fenômeno.
Depois, as actividades realizadas pelas
CJTno quadro da luta contra o êxodo pre-
coce foram visitadas.
No terceiro dia, debates animados segui-
ram a exposição das CJTsobre os 12 direi-
tos. O debate se prolongou com os parcei-
ros e representantes das ONG's internacio-
nais que intervêm no quadro da infância
em dificuldade, por uma partilha e troca de
informações.
Os delegados das ONG's locais e interna-
cionais propuseram às CJTde trabalhar
em sinergia na luta pelos direitos das
crianças. Neste quadro, está previsto a pla-
nificação em conjunto, de um plano de
acção internacional para lutar contra as
injustiças sociais.

Salamatou Amani, CJT Niamey

De 25 a 28 de Novembro de 2008, as
Crianças e os Jovens Trabalhadores do
Benim, Burkina Faso, Mali, Níger e Togo
representaram MACJTna Quinta edição
do Fórum Africano em Niamey. Na aber-
tura do Fórum, foi organizada uma mar-
cha. A multidão imensa mobilizou todos
os actores da sociedade civil.

O tema geral do Fórum era "A África dos
povos em marcha contra a mundialização
avilissante". Sob a base de propostas feitas
pela comissão de organização do Níger,
foram identificados 3 sub-temas para
serem objecto da conferências. No sub-
tema "A África na geopolítica mundial",
as CJTtomaram como tema da sua apre-
sentação pública: "O êxodo precoce e o
tráfico de crianças". Ao nível do sub-tema
3, as CJTanimaram a conferência sobre os
12 direitos para responder às preocupações
dos organizadores sobre a "justiça social".

É no segundo dia que a conferência das
CJT sobre o êxodo precoce e o tráfico de
crianças se realizou perante os anima-
dores, parceiros e representantes das
ONG's vindos de países limítrofes do
Níger.

CJT de 5 países em conjunto na multidão !

Quinto Fórum Social Africano em Niamey

Mar cel (em branco) conversando com a Raínha de Suécia

Organizado pelo governo do Brasil e por
organizações tendo a protecção dos direi-
tos da Criança como atributo, un
Congresso Mundial sobre o tema :
"Exploração sexual de Crianças" decorreu
de 21 a 28 de Novembro de 2008 no Rio
de Janeiro (Brasil). Mais de 300 crianças e
adolescentes participaram nesse
Congresso ao lado dos membros de gover-
nos e de representantes de Organizações
Não Governamentais que actuam no domí-
nio da infância nos diferentes cantos do
mundo.

O MACJT foi representado por 6 delega-
dos que participaram activamente e de
maneira eficaz nos diferentes grupos de
trabalho, debates e outras actividades. As
publicações do Movimento incidindo
sobre o tema do encontro foram largamen-
te difundidas e apreciadas. O que nos per-
mitiu de fazer muitos contactos.

Marcel Sibomana, delegado nacional do
Ruanda no MACJT, foi seleccionado entre
as crianças presentes no Congresso para
falar com a Raínha da Suécia. Ele foi agra-
davelmente supreendido pelo seu acolhi-
mento caloroso. Durante o entretenimento,
Marcel fez à Raínha perguntas ligadas à
sua iniciativa de lutar contra o problema
da exploração das crianças e lhe fez parte
das suas preocupações a este respeito.

Aquando da Comissão Africana de
Cotonou, as CJTpartilharam os seus
novos conhecimentos sobre a exploração
sexual de crianças com os outros delega-
dos de diferentes países de África e os
encorajaram a realizar actividades nos
seus países para contribuir na mudança da
situação.
Marcel Sibomana, delegado CJT do Ruanda

O Delegado da MACJTencontra a Raínha da Suécia
Congr esso do Rio sobr e a exploração sexual de Crianças
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O diário espanhol "El País"
Espanha fala das CJT

“Elas são 318 milhões no mundo, as crianças que, face à falha das políti-
cas que visam a eliminação do trabalho de crianças, deixarão a sua infân-
cia nas carreiras, vendendo nas ruas, ocupando do gado ou limpando as
casas. Na ausência de alternativas, as crianças começaram a organizar-se
em luta pelos seus direitos: à aprenderem uma profissão, à ficarem em casa
quando estão doentes, à educação, à brincadeira.
Em África, 72.000 crianças e jovens fazem parte do MACJT(Movimento
africano de crianças e jovens trabalhadores) presentes em 20 países. O
MACJT começou há um decénio na Costa de Marfim. Começaram com
empregadas de casas, com a ajuda da ONG ENDATerceiro Mundo. "Não
é um sindicato, ele parece mais um movimento de direitos civis",declarou
Fabrizio terenzio, responsável da ENDA, que explica que os seus represen-
tantes vão para as casas para convencer os empregadores para os deixarem
na escola, eles falam com imames para que estes as suportem, eles organi-
zam marchas... Segundo Terenzio, poucas pessoas se opõem à ele. "É um
prazer ouvir essas crianças falarem de seus direitos, quando ainda eram
invisíveis, consideradas como lixos (escolares, sociais, etc)".
No Ruanda, Joseph Niyibizi, que tem agora uma vintena, conseguiu termi-
nar os seus estudos secundários graças à associação, para a qual ele se
dirigia quando eram cortados os telefones que ele geria. "Nós tiramos da
rua as crianças que tinham até sete anos, disse ele. Ser do Movimento
contribui na estima de si mesmo de crianças”, declarou terenzio, que defi-
ne a distância entre a lei que interdita o trabalho de crianças e a realidade
dos países pobres. (...)".

Extracto de El País, de 2 de Fevereiro de 2009
A integralidade do artigo esta disponível sobre o site internet seguinte : 
http://www.elpais.com/articulo/sociedad/ninos/trabajadores/exigen/der
echos/elpepusoc/20090202elpepisoc_6/Tes

Crianças trabalhadoras reclamam seus direitos

Êxodo e tráfico de
crianças

Um ateliê balanço foi organizado na da Costa de
Marfim, que revelou que em 2008, nós pusemos acen-
to sobre a continuidade e o seguimento do estudo
"Transformar as vítimas em actores", a partilha dos
resultados do estudo com as populações, os parceiros,
a produção de utensílios e suportes para as nossas
acções diárias no terreno (escuta, desenvolvimento de
grupos, colaboração, etc.).

Foram feitas diferentes realizações ao dos MACJT
e ao nível nacional:
- Plaidoyer e participação nos espaços de discussão
para partilhar as experiências do MACJT, discussões
com os parceiros sobre os resultados do nosso studo e
as nossas perspectivas.
- Produção de utensílios, de suportes, documentos e
publicações.
- Confecção de uma caixa de imagens e impressão de
póster êxodo do "Desafio das CJTN.8"
- Publicação no site "eja.enda.sn" do "jeuda N. 119"
em francês e inglês.
- Publicação de um documento de plaidoyer sobre o
valor acrescentado da participação das CJTe aquela
de crianças em geral.

- Escuta, apoio e orientação :15.205 crianças benefi-
ciaram dos serviços de escuta/apoio das CJTem 741
espaços, entre eles 11.985 foram orientadas para
outras estruturas competentes. Algumas foram reinse-
ridas junto aos patrões de ateliês, turmas de alfabeti-
zação, para aprender ou continuar as suas formações.
Certas integraram famílias da CJTe outras receberam
apoios das caixas de cotização das CJTpara retona-
rem em família.
- Campanhas de informação:milhares de crianças,
jovens, pais, patrões autoridades das aldeias e bairros
foram sensibilizados através : animações em grande
público, campanhas porta-a-porta, sessões entreteni-
mentos, e café-debates, projecções de filmes docu-
mentários, emissões de rádio e de televisionadas nal-
guns casos

- Desenvolvimento de grupos de base nas aldeias e
bairros: mais de 300 aldeias foram tocadas ou visita-
das pelas ACJT de 8 países

- Colaboração com as autoridades, aliados, pais,
patrões e outros actores:nos bairros e aldeias, com os
chefes tradicionais, os governadores, os prefeitos que
ofeceram terrenos para o desenvolvimento de activi-
dades (jardinagem, campo, criação de animais, ...). Os
escritórios das ACJT, espaços, classes de alfabetiza-
ção e apoios financeiros ajudam a realizar certas acti-
vidades. As CJTparticiparam nas reuniões dos actores
e aderiram à redes, comissões e células nacionais de
luta contra o tráfico. Nas sesnsibilizações, comemora-
ção das jornadas, campanhas de sensibilização, estu-
dos levados a cabo pelos parceiros;chave, as CJT
foram solicitadas para jogar papeis de organizadoras e
de actores entre os actores.

Moussa Harouna

Diversos encontr os em Addis Abeba
- Reunião da comissão "África Wide Movment for children AMC)" : O
balanço de esforços consentidos por AMC desde a última Assembleia geral
de Maio de 2008, demonstra o advento de um Conselheiro em plaidoyer que
trabalha sobre a proposta de uma constituição, de um plano estratégico do
AMC e de algumas acções de contacto e de seguimento da ratificação da
Carta Africana de Direitos e do Bem-Estar das Crianças (CADBE). Foram
feitas recomendações ao Secretariado para reorganizar o documento do plano
estratégico.  As propostas do MACJTe da Enda são aceites e devem ser inte-
gradas. Ela serão a base de uma participação efectiva neste Movimento a
favor de Crianças. Um projecto de constituição simples e claro acompanhado
de um guia de proceduras foi proposto.

- Fórum da sociedade civil:a sua primeira edição permitiu às ONG's, coli-
gações, instituições ou centros de direitos humanos e seus parceiros de trocar
informações sobre da CADBE, o seu nível de ratificação e os órgãos de segui-
mento. Alguns Estados não ratificaram a CADBE e a sua implementação nos
países não é efectiva. A experiência das CJTna defesa de direitos da criança
e no desenvolvimento de utensílio de medida da sua relação com o Estado
foram partilhados.

- Participação na reunião da comissão de Peritos da Carta Africana e de
Bem-Estar das Crianças:a organização do MACJTe as suas acções de
desenvolvimento centradas sobre os 12 direitos foram apresentadas. O ques-
tionário concernente o "Our Voice" foi exposto. Em nome das CJTum convi-
te foi lançado aos actores da sociedade civil e membros da comissão de
Peritos da CADBE, para assistir aos trabalhos de apresentação da primeira
síntese que será feita durante o oitavo encontro de Cotonou (Outubro-
Novembro de 2009).                                                       Aimé Bada
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Desenvolvere apoiarmelhor a comunicação 
das CJTnos nossos países e em toda a parte no mundo
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Benin

Angola

Actividades das ACJT, crianças e Estruturas

Burkina Faso Formação na participação e na plaidoyer
O Centro Jean Eudes de Atrokpocadji serviu de quadro para a formação das CJTsobre o
tema "Conseguir a participação e o plaidoyer", de 11 a 20 de Março de 2009. As CJT
com a idade de 8 a 18 anos vieram de 22 cidades, para se familiarizarem com as noções
de participação e plaidoyer, para se dotarem de utensílios e serem mais eficazes nas suas
actividades de mobilização de recursos junto às autoridades e parceiros. Ateliês de práti-
ca, exercícios de simulação e trabalhos de grupo foram realizados para permitir às CJT
de serem operacionais no final da formação. Certificados foram de seguida atribuídos aos
participantes.

Coordenação Nacional das ACJT do Benin

Matrícula de crianças na escola ...
Com o apoio do UNICEF e das autoridades do Centro Social de Cové, a ACJT matricu-
lou este ano 25 crianças na escola sendo a maioria delas são órfãs. Um importante lote
de materiais escolares foi entregue às crianças que vivem na zona muito recuada como a
nossa. Através deste acto, as crianças são encorajadas a irem à escola e concretizar o
direito das CJTde aprender a ler e a escrever.

... e luta contra as violências 
feitas nas crianças

Uma sensibilização porta-a-porta foi organizada pela ACJTCové, para recensear as famí-
lias onde se desenvolve o mau tratamento de crianças e o êxodo precoce. Sessões de
entretenimento, debates e projecções de cassetes vídeos foram organizados dirigidas às
crianças vítimas e às famílias. As consequências destes flagelos foram analisados duran-
te essas trocas frutuosas. Um dispositivo foi instalado em cada bairro de Cové para iden-
tificar potênciais vítimas e agir em concerto com as autoridades e os membros da estru-
tura de apoio. Todas as coisas que permitiram de travar os actos de maus tratamentos e o
êxodo na nossa cidade.

Adonis Dovonon, CJT Cové

Reforço dos grupos de base
A Associação das Crianças e Jovens Trabalhadores de Bohicon reforçou os seus grupos
de base nas suas actividades geradoras de receitas (AGR). O grupo de base de Jakpo, que
faz a criação de animais, compreende 45 membros, 30 dos quais são crianças e 15 jovens.
Tendo-se iniciado com coelho macho e fêmea, o grupo viu a sua criação de animais se
aumentar e a produção prossegue. Para conretizar os 12 direitos, o grupo de base de
Kpocon se excercita na criação aviária e de carneiros.

Degbessou Lybasky, CJT Bohicon

Formação em AGR
A coordenação nacional das ACJT do
Burkina Faso organizou uma formação
sobre as Actividades Geradoras de
Receitas (AGR) de 24 a 29 de Março de
2009 com o apoio do UNICEF. 35 CJT
vindas de Tougan, Uagadugo, Koupéla,
Ziniaré, Yaba, Koloka e Geoua foram for-
madas.
No final da formação, algumas entre elas
beneficiaram de um micro crédito no valor
de 200.000 fcfa para arrancar com a sua
actividade. 90% desta soma deve ser
reembolsada depois de 18 meses, para per-
mitir estender o crédito às outras CJT. No
encerramento do ateliê de formação, a
imprensa fez eco dos trabalhos, a televisão
difundiu as imagens.

8 de Março 
festa em seis cidades

Este ano, o Dia internacional da Mulher, o
8 de Março, foi celebrado em seis cidades
do Burkina: Uagadugo, Banfora, Gaoua,
Kopéla, Kudugo e Bossé. Diferentes acti-
vidades, cujo um torneio de futebol mara-
cana e manifestações culturais sobre os
direitos das CJTforam realizadas. Para
popularizar tais actividades, as CJTnão
hesitaram em colaborar com as
Associações de mulheres e implicar as
autoridades locais.

Simboro Seydou CJT Tougan

As CJTcontinuam a fazer a sensibilização
sobre os direitos de crianças e sobre os ris-
cos do SIDAnos mercados de Luanda. No
dia 12 de Junho, jornada de exploração do
trabalho infantil, eles fizeram um debate
provincial no Instituto Nacional da
Criança.

Neste debate estiveram os representantes
da OIT, do governo, da sociedade civil e
de outras organizações. As CJTparticipa-
ram também da assinatura de 11 empenha-
mentos sobre a protecção da criança que o
Estado de Angola aprovou e divulgou no
território nacional.

Joaquim Marcos, ACJT Luanda

Sensibilização sobre
os direitos, Sida e a

protecção da criança
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Côte d’Ivoir e

CamarõesBurundi

Boas relações com as autoridades

Actividades das CJT
de ACJT Bujumbura

Actividade comunitária e comunicação

- Formação nos ateliês de CJT: a ACJT
Bujumbura, com o apoio da sua estrutura
de apoio, formou 10 CJTnas seguintes
profissões informática, mecânica, ourive-
saria, arte culinária e ferraria.

- Trabalhos comunitários das CJT: em
todos os sábados, das 7H30 às 10H30,
iniciamos os trabalhos para a comunidade
para mostrar o nosso respeito à população
e a legitimidade da nossa organização.
Fizemos sensibilizações em redor do lago
que recebe muitos visitantes de diferentes
países e crianças em situação difícil.

- Acções nas novas cidades: o Comité
Executivo da ACJT Bujumbura, em cola-
boração com os animadores, fez descidas
no terreno para visitar as novas cidades e
formar as CJTsobre os 12 direitos e a
história do MACJT.

- Colaboração com as autoridades: nós
desenvolvemenos a colaboração com as
autoridades: CNLS Burundi, Escritório
Regional de OPDE, ministério da juventu-
de, ministério do trabalho e da cultura e
com diversas associações nacionais e
internacionais, como: APECOS, Cruz
Vermelha, Plata Forma, as ACJT dos
países vizinhos. Fazemos tudo para convi-
dar o ministro do trabalho ao oitavo
encontro no Benim.

Hatungimana Fabrice, delegado nacional

Aquando dos trabalhos de lkimpeza dos bairros, as CJTde Yaoundé, Akonolinga, Obala,
Mbal Mayo Sa'a e Okola se aproximaram das populações, para não somente participar
nos trabalhos, mas igualmente, expor os problemas que enfrentam nos bairros e  falar dos
seus 12 direitos. 
Depois desta manifestação, muitos adultos nos consideram melhores e nos ajudam nas
nossas acções. Isto evoluiu muito logo que animamos as emissões de rádio FM 94, a
estação nacional. Nós falamos dos objectivos do Movimento e lançamos um apelo à
autoridades e aos parceiros, para nos apoiarem mais para o melhoramento das nossas
condições de vida. O chefe do programa desta rádio prometeu dar às CJTtempos de ante-
na na estação quando estiverem na altura de animar eles um programa.

Joel Ndoumve, ACJT Camarões

No quadro da implementação das suas actividades de desenvolvimento durante o ano
2009, o Conselho regional de Toumodi, através da sua célula sócio-educativa, encontrou
as CJTda cidade logo aquando da sessão de trabalho. As CJTdesdobraram a lista dos
seus membros e integrado as suas preocupações no programa de actividades da sua cida-
de. As relações com as autoridades desenvolvem-se e a participação das CJTna defini-
ção e na realização das políticas de desenvolvimento e de concretização dos 12 direitos
são uma realidade.

Houéto Yves Roland, ACJT Costa do Marfim

O ateliê sobre a Pesquisa-Acção recebeu 34 participantes, dos quais 4 crianças vindos do
Parlamento de Crianças da Costa do Marfim (PECI) e da ONG Direitos da Criança na
Costa do Marfim e 8 acompanhantes vindos de todos os ACJTda Costa de Marfim, mais
o falicitador. A partir de trabalhos de grupo, as CJTfizeram ressair os diferentes proble-
mas encontrados: como se organizar no seio da ACJT, como mobilizar os membros das
ACJT, como levar as CJTse juntar em defesa dos seus direitos? Depois de ter explorado
as causas  e as consequências. As soluções à estas perguntas foram objecto do plano de
acção 2008-2009 e um programa de restituição na base foi afixado.
O ateliê constituiu um bafo de salvação na resolução dos problemas que minam os dife-
rentes grupos da base das nossas acções. Este utensílio simples e prático serve para ate-
nuar com mais eficácia, a queda que leva à concretização dos nossos doze direitos. 

Pesquisa-acção participativa na Grand Bassam



19Desaf io das CJTActividades das ACJT, crianças e Estruturas

Gâmbia
Jornadas culturais e desportivas

Todos os grupos participaram nestas jornadas no decurso das quais nós fizemos o teatro
para sensibilizar as populações sobre o Movimento. Estivemos igualmente no Centro de
saúde para limpar o sítio e jogar uma peça sobre o paludismo, VIH-Sida, fazendo conhe-
cer as doenças e como preví-las. Fizemos uma sensibilização sobre os 12 direitos, ani-
mado uma emissão televisionada sobre os MACJTe encontrado o Governador da região
para discutir das acções da Associação. Ele está pronto a nos conceder o seu apoio todas
as vezes que tiver conhecimento das nossas iniciativas.

Progresso do direito ao repouso pordoença
Empregados trabalhando em casa de patrões que não os consideravam e não os tratavam
como seres humanos. Com as peças teatrais, sensibilizamos as populações que com-
preenderam que as meninas têm o direito de viver como todas as outras pessoas na comu-
nidade. As meninas vêem a nós e dizem que, agora, os patrões mudaram de comporta-
mento. Nós visitámo-las nos seus locais de trabalho e trocamos impressões com os seus
patrões que nos recebem bem.                                                                   ACJT, Barra

Etiópia
Actividades das CJT

Guiné-Bissau
Carnaval em Bissau, …
De 21 a 24 de Fevereiro de 2009, um car-
naval nacional de dança tradicional foi
organizado pelas nossas 5 ACJT, de
Canchungo, de Bafatá, de Mansoa, de
Cacheu e de Bissau. O evento anual, além
da demonstração da dança, nos permitiu
fazer conhecer os nossos problemas e
difundir largamente os nossos direitos. As
CJT de diferentes cidades revalizaram
com poemas, cânticos e danças sobre os
doze direitos, o êxodo precoce, o casa-
mento forçado, as violências sexuais, etc.

... e formação na
Informática

L’organisation de la formation informa-
tique des EJTnous a permis d’accroitre les
capacités des responsables des groupes de
base. Les documents sont mieux produits
et les participants à l’atelier rentrent faci-
lement en contact avec le monde via le
nombre de messages qu’ils envoient et
reçoivent par internet. 50 EJTont été for-
més et l’utilisation de l’ordinateur s’est
répandue dans les AEJTde Guinée Bissau.
Chaque EJTformé doit restituer ses acquis
dans son groupe de base pour que la for-
mation atteigne beaucoup plus d’enfants.

Nicasio Rui Ata, délégué national EJT

- Divertimento : Uma corrida para crianças
do centro da cidade à Praça Menlik e na
mais grande tribuna da cidade para diver-
sos eventos. Um pouco mais de 1.500
crianças de três organizações e os mar-
chantes da Associação de Escutas de
Addis-Abeba se encaminharam para a
praça Meskel cantando sobre a necessida-
de do respeito dos direitos da criança.
Representantes de crianças trabalhadoras
de MCDP/ACJTAddis/Tamirat Birhanu e
FSCE subiram na cena para dizer ao públi-
co que "Muitos esforços devem ser feitos
para reforçar e desenvolver as Associações
de Crianças Trabalhadoras".
O clube de música e teatro de MCDPapre-
sentou uma dança contemporânea ponto o
acento sobre o trabalho de crianças e o trá-
fico de crianças, as suas relações e os dife-
rentes actores e outros sobre a questão à
partir da massa.
O discurso de encerramento foi feito pela
Sua excelência Dr. Bulti Gutema represen-
tante do ministério dos assusntos da

mulher. O ministério responsável do bem-
estar da criança na Etiópia, Dr. Bulti decla-
rou que as partes envolvidas em particular,
a sociedade civil, devem trabalhar em
colaboração e o ministério se empenhou
sobre a questão.
Tele-conferência sobre o tema "Trabalho
de crianças (trabalho digno) contra o tra-
balho de crianças (trabalho explorado)":
uma emissão tele-rádio durante quatros
semanas sucessivas, foi difundida na FM e
na Rádio Nacional pondo acento sobre "a
infância e o trabalho" para criar um fórum
e levar o publico a se exprimir sobre o

trabalho, o tráfico e a exploração sexual de
crianças. MCDP, o fórum sobre as crianças
de rua Etiópia (FSCE), Ajuda à infância
Etiópia (Chad-ET), a Comissão da Polícia
para a Protecção de Infância de Addis-
Abeba, o ministério dos assuntos da mul-
her (MOWA), e a Organização internacio-
nal do trabalho (OIT) e representantes de
crianças trabalhadoras tomaram parte na
discussão. Tamirat Birhanu, delegado CJT,
disse que "o governo prestar mais atenção
às necessidades de crianças trabalhado-
ras e que, em concerto com a sociedade
civil, o ambiente deve ser propício à pro-
tecção dos direitos de crianças trabalha-
doras na base de experiência adquirida no
seio do Movimento africano de crianças e
jovens trabalhadores".       

ACJT, Addis-Abeba



20 Desaf io das CJT Actividades das ACJT, crianças e Estruturas



21Desaf io das CJTActividades das ACJT, crianças e Estruturas

Guiné Conakry Mauritânia
Jornada de salubridade

Em 20 de Janeiro de 2009, a coordenação nacional das ACJT da Guiné organizou uma
jornada de salubridade nos diferentes bairros, mercados e outros locais públicos durante
uma semana. Era para nos fazermos conhecer pelas novas autoridades do país, reforçar
as nossas relações fraternais com a população, fazer conhecer os nossos direitos e parti-
cipar activamente ao desenvolvimento durável e ambiental do nosso país. A jornada nos
permitiu ter muitos aderentes às ACJT.

Programa de rádio
Em 12 de Fevereiro de 2009, a ACJT de Kissidugu organizou um programa de rádio "a
voz de crianças" cujo objectivo era de fazer conhecer as dificuldades às quais as CJT
estão confrontadas nas suas organizações, ateliês de formação e, também, os seus direi-
tos a fim de serem melhor respeitados pela população.
O programa, realizado por cinco crianças, jovens e aminadores que os acompanhou, per-
mitiu ter em apoio um Plano que nos permitiu prever outras emissões.

Visitas de trabalho das CJTàs autoridades
A ACJT Zerekoure organizou uma visita de trabalho em Lolo e Beyla, para fazer o plai-
doyer junto às autoridades dessas cidades a fim de facilitar às CJTa organização das suas
actividades. Contentes com a visita, as autoridades asseguraram às CJTe prometeram
apoiá-las nas suas acções.
Os CJTde Kissidougou fizeram do mesmo modo perto das autoridades para patrocinar o
seu ACJT em criação. As autoridades de Gueckedou que receberam a visita magnifié o
gesto dos CJTe prometeram também o seu apoio às suas acções.

Hip Hop sobre os 12 direitos
A ACJTConakry reuniu-se com o grupo de rappadores "Hip Hop Mediation" para reali-
zarem em conjunto um projectos sobre as violências feitas nas crianças no meio escolar
e nos ateliês de formação. É para fazer em conjunto uma campanha de sensibilização em

todas as cidades da Guiné. Os
músicos estão muito entusiastas
com relação ao projecto e nos
suportam inteiramente.
Marie Louise Haba, ACJT Guinée

Entretenimento com Djiby
Bom dia, podes te apresentar
- Eu me chamo Amadou Djiby Diallo, sou
antigo delegado das CJTda Mauritânia na
Comissão Africana; que se tornou a pro-
mogénita, ex vice-presidente da coordena-
ção das ACJT da Mauritânia.
- Podes nos falar da formação que acabas
de terminar ?
- Eu agradeço antes de mais ao Bom Deus,
meus pais e toda a família do MACJT. No
mês de Junho de 2008, eu fiz o concurso
organizado pelo ministério da juventude,
cultura e desportos para ser animador
sócio-educativo dos jovens. Com mais de
300 participantes eu fiz parte dos 30 admi-
tidos de que precisava o ministério.
Fizemos uma formação de 4 meses que
terminou agora. As afectações saídas, o
ministério me mandou para Boghé que é
uma cidade membro do MACJT. Agora,
sou funcionário do Estado mauritaniano!
- Que conselhos dás às CJT ?
- Eu as digo para reforçarem a organização
das nossas ACJTpara atingirem o máximo
de crianças e os nossos objectivos. O
MACJT é um cruzamento de trocas, de
experiências, de conhecimentos e também
do advir, pois é graças ao Movimento que
eu sou agora funcionário. Viva o MACJT,
a nossa fonte do advir. Aos parceiros, eu
lhes digo para reforçarem o seu apoio às
ACJT. Aos responsáveis das ACJT, eu
digo porem acento sobre os certificados de
fim de formação que têm um grande
impacto.                                                   

Propósitos recolhidos por Maaloum Dieng 
Actividades Geradoras 

de Receitas
Com o apoio das Associações de Mopti (RAMO) cuja
ACJTé membro fundador, as CJTnegociaram e bene-
ficiaram de um apoio financeiro de 250.000 FCFA
para iniciar Actividades Geradoras de Receitas indivi-
duais. 10 CJTcujo 3 raparigas beneficiaram deste
apoio reembolsável à razão de 25.000FCFA por pes-
soa.

Micr o projecto sobre Sida
A ACJT beneficiou de um micro projecto de sensibi-
lização sobre a SIDAna comuna urbana de Mopti. O
montante total é de 500.000 F para a fase teste. As
sessões são apoiadas tecnicamente por Enda através
da escolha das localidades, os períodos apropriados
bem como a técnica (jumbaia, projecção ou animação
do grande público). Elas atingiram 215 pessoas entre
as quais 105 raparigas cujas idades variam entre 14 e
23 anos. Nós utilizamos fichas, a televisão, um grava-
dor, cassetes, etc.

Aboubacar dembelé, CJT Mopti

Mali
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CJT e autoridades juntas
- Formação sobre os direitos: A ACJT Rusizi em parceria com Save the children e
Youth Danemark, organizou um ateliê de formação sobre os direitos de criança e o VIH-
Sida por 2 dias, de 9 a 10 de Março de 2009.
Na sequência deste ateliê de reforço das capacidades para concretizar melhor os 12 direi-
tos, em particular o direito à saúde, nós recebemos donativos em materiais de desporto
(bolas de futebol, fardas desportivas, etc). Um acordo interveio com os nossos parceiros
para a formação na costura das meninas membros das ACJT.

Nijigaba Uwase Liliane, CJT Ruanda

Encontro com Director de Cáritas
No mês de Fevereiro de 2009, um importante encontro reuniu a ACJTKigali e sua estru-
tura de apoio, o Cáritas Diocesana, para verem juntos o progresso das ACJT, ver as suas
dificuldades e as novas iniciativas das CJT, para serem mais eficazes na concretização
dos seus direitos.
Era a primeira vez que o Director de Cáritas Diocesana de Kigali, Abade Anaclet
Mwumraneza assistia pessoalmente a uma reunião entre a ACJT e a estrutura.
Habitualmente, semelhante reunião se realiza entre as CJTe os animadores, de onde a
solenidade do evento e a consideração que Cáritas confere às acções das CJT; As trocas
permitiram ao Director de compreender melhor as acções das CJTe de formular a reno-
vação do seu apoio às nossas acções e de ser nosso intérprete junto Às autoridades gover-
namentais e dos outros parceiros (ONG locais e internacionais). Finalmente, ele tomou a
decisão de assinar com a sua própria mão o acordo de colaboração entre a ACJT Kigali
e Cáritas.

Marcel Sibomana, delegado nacional

Ruanda

Comunicação das CJT

República
Democrática do

Congo

Nigeria

Niger
Sensibilização com caixas de imagem

Depois do último encontro da Coordenação Nacional das ACJT do Níger que teve lugar
em Dosso, as CJTde Makalondi fizeram uma formação de seus membros por meio de
caixas de imagens e uma sensibilização do grande público para o respeito dos 12 direi-
tos. As acções das ACJT foram apresentadas, os seus objectivos, finalidade e domínios
de intervenção, bem explicados. Depois de ter apresentados as caixas de imagens, um
jogo concurso de perguntas e respostas foi organizado sobre o conteúdo das imagens que
foram interpretadas e prendas foram ofertadas às crianças. O grupo de base de Pansée
nasceu desta sensibilização e conta com 50 crianças que exercem diversas profissões, tais
que a agricultura, a pastagem, o trabalho doméstico. As CJTde diferentes grupos de base
solidarizaram-se e reforçaram a sua colaboração.

Saída divertimento das CJT
Domingo, 22 de Fevereiro de 2009, os grupos de base de Yantala (Niamey) organizou
uma saída divertimento para as CJTde diferentes grupos de base da comunidade urbana
de Nimaey. O objectivo era dota-las com técnicas de comunicação para sensibilizarem
melhor as populações e reforçar a colaboração entre todas as CJT. Durante a jornada, as
CJTdivertiram-se bem falando ao mesmo tempo das suas acções de concretização dos
direitos. As caixas de imagens foram objecto de troca e de discussões intensas com o bom
humor.

Jornada de salubridade em Gaya
As CJTde Gaya organizaram uma jornada de salubridade da prefeitura ao serviço da
hidráulica do departamento. Através desta jornada, elas se fizeram conhecer junto à
população, reforçaram a sua parceria com as autoridades administrativas e acolheram
muitas crianças. 4 grupos de base nasceram com crianças mecânicos, empregadas de
casa, costureiras, jardineiros e pescadores.

Salamatou Amani, CJT Niamey

Actividades das CJT
- Um encontro de futebol: foi jogado em
Farasime, no terreno de futebol da munici-
palidade e as CJTganharam a taxa. 15
rapazes todos eles crianças, participaram
no jogo de futebol que foi disputado no
comêço de Fevereiro.

- Apr ender a ler e a escrever: as CJT
principiantes de Makoko aprenderam a ler
e a escrever de "Aa Z" e a contar de "! A
100". Ao todo, 17 crianças entre elas 10
rapazes e 7 meninas seguem esses cursos.

- Reunião de coordenação em Agbara:
nós discutimos sobre como organizar um
ateliê na Nigéria para o conjunto das CJT
do nosso país no princípio do mês de
Março.  Esta reunião juntou 11 partici-
pantes, entre eles 8 crianças e 3 jovens, 4
meninas e 7 rapazes.

- Uma dança cultural em Ogunstate:10
rapazes e 8 meninas, 12 crianças e 6
jovens participaram à esta actividade cul-
tural.

James Boyon, delegado nacional

- Jornada dos mártir es: pela ocasião
desta jornada celebrada no nosso país, 4 de
Janeiro, a ACJT organizou uma cerimónia
teatral para falar dos 12 direitos perante os
média e as autoridades que reiteraram o
seu apoio às nossas acções.

- Jornada internacional da rádio e da
televisão a favorde crianças, o primeiro
de Março: as CJTbeneficiaram de um
espaço de 1 hora nos média para falarem
dos seus direitos, de como funcionam as
suas associações e grupos de base. Isto
reforçou a nossa colaboração com os
mídia. Agora, nós temos um programa de
40 minutos,  em todos os meses na Rádio
Telé ATV (Amen), para nos entretenir com
as populações e popularizar as nossas
acções.

- Ateliê de sensibilização sobre o VIH-
Sida: Em parceria com Médicos do
Mundo e Reejer, nós organizamos este ate-
liê que permitiu sensibilizar as CJTe
reforçou a nossa parceria com as estruturas
que agem neste domínio.

Michael Tshidibi (Donatien), 
delegado nacional
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Acções das ACJT
- Educação gratuíta no curso primário para crianças:Benjamine
Agbodjan representou as crianças do Togo em Nova Iorque, para partilhar
o ponto de vista das CJTsobre a situação de crianças escolarizadas e não
escolarizadas. Ela partiu da sua experiência, da sua vida doméstica para
expor melhor as dificuldades de crianças de ir à escola e os esforços das
ACJT para concretizar o direito a ler e a escrever. Empenhos foram toma-
dos pelas autoridades pela gratuítedade da escolarização no curso primário.

- Iniciação na Informática: As CJTde Lomé organizam-se com compu-
tadores que o MACJTlhes forneceu para iniciarem os membros da
Associação na sua utilização. Esta actividade se realiza cada primeiro
domingo do mês,  depois de realizada a assembleia geral. Desta iniciação,
hoje, as CJTconseguem redigir relatórios no seu computador e gravar as
actividades filmadas com o aparelho de foto numérico. Outros criam
caixas electrónicas e navegam na Internet.

- Sessão de salubridade:As CJTdo Togo participaram das actividades de
salubridade da coligação das organizações de jovens para o respeito do
empenho que eles tomaram frente com relação à população para manter o
nosso meio ambiente limpo. Esta jornada de salubridade cujo tema era de
empenhar-se por um meio ambiente durável, atingiu principalmente as
ruas dos bairros administrativos e se findou num regozijo popular.

- Programa de rádio:As CJTdo Togo animaram uma emissão de rádio
"A paz de Atakpamé" que cobre toda a região de Plateaux para falar das
suas acções levadas a cabo sobre o êxodo precoce e sobre o tráfico de
crianças nessas localidades com o apoio dos chefes locais.

Ayenu Edo Komlan, ACJT Lomé

Togo

Apadrinhamento de talibés pelas EJT
Senegal

Tchad
Sensibilização e IST

- Em 3 de Janeiro de 2009, a ACJT Ndjamena organizou
uma sessão de sensibilização sobre as violências feitas em
crianças no Centro Don Bosco. 50 CJTe uma vintena de
crianças do bairro assistiram à esta acção que permitiu fazer
falar de cada um e de ver como podem, juntamente com os
pais, parceiros e autoridades parar com o fenômeno.

- Uma formação sobre as infecções sexualmente transmissí-
veis (IST, o VIH e o Sida teve lugar no Centro Don Bosco
para as CJT. Todas as acções de prevenção destas doenças
foram visitadas e bem percebidas pelos participantes. As
CJTque compreendem as causas destas doenças e como as
fazer face realizam as sensibilizações no seio das popula-
ções.                                                       ACJT Ndjamena

Zimbabwé
- Luta
c o n t r a
Cólera: A
A C J T
Zvishavane
em colabo-
ração com
B e t h a n y
projects e o
ministério
de saúde e do bem-estar da criança levaram a cabo a
uma campanha de luta contra a cólera durante a recente
epidemia. Esta campanha teve lugar principalmente nas
cidades : Kadoma, Chitungwiza, Bulawayo sobre a pre-
venção da doença através de medidas de higiene, a
tomada encargo dos que contractaram a doença, etc.
Ajudou a ACJT a fazer conhecer melhor e a se fazer
apreciar pelas populações. No prelúdio à campanha, as
CJTforam formadas por agentes do ministério de saúde.

- Formação na Informática:Os 2 computadores oferta-
dos pela MACJTe repartidos às ACJT de Manicaland e
Chinhoyi beneficiam hoje acerca de 400 crianças que
fazem a sua formação na Informática. As formações têm
lugar depois das horas de trabalho das CJTe lhes per-
mite saber escrever mensagens e partilhar informações.
O local de formação é também uma oportunidade para
as CJTde terem um lugar para encontros para comuni-
car melhor as suas acções.

Patrick Zhuwau, CJT Zimbabwé

Iniciada desde 2007, a "jornada do talibé" de 2008 viveu. Cada ano, as CJT
de Mbao (Keur Mbaye Fall e Garnd Mbao) organizam esta jornada e reno-
vam o apadrinhamento para permitir aos recém-chegados (CJTcomo tali-
bés) de ter um irmão ou uma irmã. Em 2008, houve uma conferência ani-
mada por eruditos e uma colecta de donativos.

A ideia surgiu do grupo de base das CJTde Keur Mbaye Fall que decidiu
instalar uma pequena caixa ao nível do seu espaço de formação, ao nível
do qual cada CJTou visitante pode fazer deslizar moedas de dinheiro que
servirão mais tarde para comprar produtos de manutenção (sabão) para os
talibés da localidade. Estas CJTpartilharam esta idéia com as suas cama-
radas de Grand Mbao, que preparavam uma actividade conjunta com a
Câmara "Asemana da criança de Mbao". Eles se acordaram sobre o princí-
pio de incluir o apoio aos talibés na semana, porque estas crianças provêem
do meio rural e estão num daara  (escola corânica) longe dos seus pais,
vivem em condições precárias.

A melhor fórmula era de organizar no quadro desta semana, uma "Jornada
do talibé" marcada por : Um reflorestamento sobre o tema "Um talibé, uma
árvore", um grande "set-setal" em dois daars : Balayage, lessive, vaisselle,
um apadrinhamento dos talibés : um talibé, uma CJT, uma colecta de dona-
tivos diversos destinados aos talibés. A população foi muito generosa. Os
donativos eram compostos de sabão, dinheiro, roupas, etc. Graças ao apa-
drinhamento, um talibé que tinha problemas de vista foi tratado pelos pais
da sua irmã CJT. 

ACJT Dakar

As CJT lavam roupas de talibés ... ... e uma padrinha
de talibé
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Eu digo não!
Deitar-se tarde
Não para ler e escrever
Mas para fazer trabalhos domésticos

Levantar-se cedo
Não para ir à escola
Mas para vender
Andar dia inteiro 
Sem pasta nas costas
Mas com muitos artigos sobre a cabeça

Voltar ao meio dia
Não para comer e descansar
Mas para servir

Dobrar as costas
Não para jogar aos saltos-do-carneiro,
ao futebol
Mas para receber chicotada

Eu digo não!
Não! Não a esses "estado da criança"!

Isaac Traoré, CJT do Mali
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MACJT
Sem você, MACJT, a minha vida seria
triste
A luz do dia, a alegria das crianças
Tu és a luz de amanhã
MACJT, eu canto por você.
Na tua direcção, MACJT, eu dirigirei os
olhos
Junto à você, para viva o amor das
crianças.
Você faz de mim, luz de amanhã
MACJT, eu canto por você

Marie Louise Haba, CJT Guiné

Cantiga

As crianças, o futu-
ro da Humanidade

Flores da razão da nossa existência
Esperança de um mundo novo
Não façam de crianças o vosso negócio
Façam delas como as raízes da
Humanidade
Tratem-nas com simplicidade, com ter-
nura
Não as maltratem
Elas são os homens e as mulheres de
amanhã
Deixam-nas levar a sua própria via,
Olhem no seu ambiente, o mundo com
alegria,
Não há violência
Façam delas os pilares
Porque toda a criança do mundo
Tem o direito de ser protegida pela sua
comunidade
As crianças são livres
Meu irmão, estenda a tua mão
E olhe para elas
Elas são a nossa esperança

Sabinho Sanha, CJT Guiné Bissau

Cantiga

Unamo-nos!
CJT do MACJT, juntemos de mãos
dadas
Para que viva a África na legria e paz
Lutemos contra a violência
Sejamos os embaixadores da paz
Não nos desencoragemos nunca
Quando há a paz, há sempre a esperan-
ça
O sucesso está no fim do esforço
Então, trabalhemos todos juntos

Binta Sow, CJT Senegal

Poema

Grupo Comunicação do MACJT
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nn ANGOLA
AEJT Luanda 
BAIRRO MARTIRES DE KIFANGON-
DO RUA14, CASA47, Luanda - Angola  
Tél : (244) 92 34 09 421 / 91 24 79 412
E-mail : blanchemanche@snet.co.ao
Joaquimmarcos03@yahoo.com.br
inafeliciano@yahoo.com.br

nn BENIN
Coordination Nationale des AEJT du
Bénin  
01BP3622 Cotonou
Tél : (229) 95 42 24 44 / 90 93 10 84
E-mails : aejtcotonou@yahoo.fr
AEJT Abomey  
AEJT Abomey - Calavi
AEJT Agbangnizou
AEJT Aguégué 
AEJT Allada
AEJT Avrankou
AEJT Bassila
AEJT Bembereké
AEJT Bohicon
AEJT Comé
AEJT Cotonou 
AEJT Cové
AEJT Dassa
AEJT Grand Popo
AEJT Kandi
AEJT Ketou
AEJT Kpomassé
AEJT Lac Nokoué 
AEJT Lokossa
AEJT Malanville
AEJT Misséréte
AEJT Ndali
AEJT Ouidah
AEJT Parakou
AEJT Porto-Novo
AEJT Zakpota
AEJT Zé
AEJT Zinvié

nn BURKINA FASO
Coordination Nationale des AEJT du
Burkina Faso
07 BP5383 Ouaga 07
Tél. : (226) 50 30 51 12 / 70 06 07 64
AEMO Ouagadougou - BP515   
E-mails : aejtbououaga2007@gmail.com
AEJT Banfora
AEJT Batié
AEJT Bobo Dioulasso
AEJT Boroma
AEJT Boussé
AEJT Dori
AEJT Fada Ngourma
AEJT Gaoua
AEJT Kaya
AEJT Koloko
AEJT kongoussi
AEJT Koudougou
AEJT Koupela
AEJT Orodara
AEJT Ouagadougou 
AEJT Ouahigouya
AEJT Ouargaye
AEJT Tenkodogo
AEJT Tougan
AEJT Yaba (Toma)
AEJT Ziniaré
AEJT Zorgo

nn BURUNDI
AEJT Bujumbura
S/c Kamenge Kigobe OPDE, 
BP5777 Bujumbura, 
Tél : (257) 79 99 09 92 
E-mail : aejtburubu@yahoo.fr
athanase1980@yahoo.fr
AEJT Bubanza
AEJT Bujumbura rural

nn CAMERÕES
Coordination Nationale des AEJT du
Cameroun
Entraide Maternelle Infantile du Cameroun
(EMICAM) - BP20 312 Yaoundé
Tél. : (237) 550 23 30 / 7961 99 54
E-mails: ong_emicam@yahoo.fr
cevap02@yahoo.fr
AEJT Akonolinga
AEJT Mbalmayo
AEJT Obala
AEJT Saa
AEJT Olola
AEJT Yaoundé

nn República Democratica do Congo (RDC)
Coordination Nationale des AEJT de
la République Démocratique du
Congo
AEJT Kinshasa
S/c GRAMID, Bakali N° 13, Lemba
Super  
Tél : (243) 99 99 24 905 / 85 44 80 345
Email : gramid2002@yahoo.fr
AEJT Bukavu
S/c PEDER - BP02 Cyangugu /
Bukavu
Tél : (243) 99 80 90 113
E-mail : tdaquinrubambura@yahoo.fr
a e j t b k v r d c @ y a h o o . f r,
pderbkv@yahoo.fr
AEJT Uvira

nn CÔTE D’IVOIRE
Coordination Nationale des AEJT de
Côte d’Ivoire
BP89 Grand Bassam 
Tél : (225) 21 30 11 91 / 07 41 40 31 / 08 18 34 87
E-mails : coordinationaejtci@yahoo.fr
conemory@yahoo.fr
AEJT Abidjan 
AEJT Adiacké
AEJT Aboisso 
AEJT Bonoua
AEJT Bouaké
AEJT Ferkéssidougou
AEJT Grand Bassam
AEJT Kor hogo 
AEJT Port Bouet
AEJT Toumodi

nn ETHIOPIA
AEJT addis ababa
s/c Multi-Purpose Community
Development Project (MCDP)
PO Box 26456, Addis Ababa Ethiopia
Tél : (251) - 11- 276 59 95 / 11 - 278 35 03
E-mails : mcdp@telecom.net.et
misikir123@yahoo.com

nn GÂMBIA
AEJT Barra 
S/c Sajuka Working Children and Youth, 
Barra village, North Bank Division
P.o Box 1304
Tél : (220) 57 10 303 / 74 47 684 / 
79 18 404
E-mail : swcyg2000@yahoo.co.uk
ndeycham@yahoo.co.uk

nn GUINE BISSAU
Coordination Nationale des AEJT de
Guinée Bissau
Chao de Papel-varela (Campo Fonçado)
omene tamente no REJE Bissau
Tél : (245) 72 11 212 / 66 44 931 / 66 72
782 / 67 58 977
E-mail : ejtbissau@hotmail.com
redejoved@hotmail.com
ruiatanica@yahoo.com.br
AEJT Bafata
AEJT Bissau
AEJT Canchungo
AEJT Farim
AEJT Mansoa
AEJT Gabu 
AEJT Sao Domingo

nn GUINE CONAKRY 
Coordination Nationaledes AEJT de
Guinée 
s/c Djigui GuinéeConakry, 050 Commandaya
050 BP238 Conakry
Tél. : (224) 64 07 62 07
E-mails : cn_aejtguinée@hotmail.com
t.tounkara@yahoo.fr
hamadabakaye@yahoo.fr
AEJT Conakry
AEJT Coyah 
AEJT Dubréka
AEJT Faranah
AEJT Forekariah
AEJT Fria
AEJT de Kindia
AEJT Kissidougou
AEJT Labé
AEJT Mamou
AEJT Nzérékoré

nn MADAGASCAR
AEJT Antananarivo 
Intermédiaire ENDAOI
44 rue Rainandriamampandry
Ambodrona 
Antananarivo
MADAGASIKARA
E-mail : endaoi@enda.mg 

nn MALI 
Coordination Nationale des AEJT du
Mali
s/c Enda Mali, BP3123 Bamako  
Tél : (223) 222 55 64
E-mails : cnaejtml@yahoo.fr
maigala1988@yahoo.fr
isaaktraore@yahoo.fr
enda-mali@cefib.com
AEJT Bamako
AEJT Bougouni
AEJT Gao (JEKAWILI)
AEJT Kita
AEJT Kayes  
AEJT Koulikor o 
AEJT Mopti 
AEJT Ségou 
AEJT Sikasso 
AEJT Sélingué
AEJT Tombouctou 

nn MAURITANIA 
Coordination Nationale des AEJT de
Mauritanie
La Coordination des Projets Urbains de 
Caritas Mauritanie - BP115 Nouakchott 
Tél. : (222) 64 19 088 / 64 37 538
E-mails : cpu@caritas.mr
aejtnou@yahoo.fr
caritas@mauritel.mr
AEJT Bababé
AEJT Boghé
AEJT Kaédi
AEJT Nouakchott 
AEJT Nouadhibou
AEJT Rosso 

nn NIGER
Coordination Nationale des AEJT du
Niger
S/c Caritas Développement Niger, Bureau
Diocésain de Niamey, BP: 2381 Niamey 
Tél : (227) 20 73 82 02 / 96 89 00 23
E-mails : ammani_2006@yahoo.fr
Balkissam2006@yahoo.fr 
a_polio@intnet.ne  
anabiissoufou@yahoo.fr
AEJT Dosso 
AEJT Gaya
AEJT Makalondi
AEJT Niamey 
AEJT Zinder

n n NIGERIA
AEJT Badagry Owode
Nigeria Network of NGOs
25, Ogunlana Drive, Surulere, Lagos, 
Tel: Kunle: 0803 348 3421, Seyi: 0802

836 7748, Oyin: 0802 896 9460
E-mail: nnngo@nnngo.org
Internet : www.nnngo.org

nn RUANDA
Coordination Nationale des AEJT du
Rwanda
S/c projet Abadacogora et Intwari,
Bureau Social urbain - Caritas
Diocésaine 
- BP1277 Kigali Rwanda
Tél : (250) 08 49 16 27 /08 53 39 44 /
08 47 78 34 - Fax : (250) 82 323
E-mail : aejtbutare@yahoo.fr
aejtrda@yahoo.com
nyirambonigaba@yahoo.com
AEJT Butaré
AEJT Gisentyi
AEJT Kigali
AEJT Rusizi Cyangugu

nn SENEGAL
Coordination Nationale des AEJT du
Sénégal 
S/c Enda TM Jeunesse Action
Guédiawaye - BP3370 Dakar
Tél. : (221) 33 837 42 88 / 77 424 81 82 / 
77 317 99 94 - Fax : (221) 33 823 51 57
Tél : (221) 77 513 98 32
E-mail : cnaejtsn@yahoo.fr
jeuda-gw@enda.sn 
AEJT Dakar
AEJT Fatick 
AEJT Kaolack
AEJT Kolda
AEJT Louga  
AEJT Nioro du Rip
AEJT Saint Louis  
AEJT Tambacounda 
AEJT Thiès 
AEJT Ziguinchor

nn TCHAD
AEJT Ndjamena
S/C Edouard, BP1041 Njaména
Tél (235) 661 1 2 70 / 632 85 40 / 
640 29 36
E-mail : djekya@yahoo.fr
ndileloizi@yahoo.fr

nn TOGO
Coordination Nationale des AEJT du
Togo
S/C Wao Afrique - BP80 242 Lomé
Tél : (228) 930 76 24 / 225 89 90 /
914 09 60
E-mail : aejt01togo@yahoo.fr
maejtbenjaminisse@yahoo.fr
eli_doute@yahoo.fr
AEJT Agou
AEJT Agadji
AEJT Adomi-Abra (Badou)  
AEJT Danyi
AEJT Kévé
AEJT Kouma
AEJT Kpalimé Wome  
AEJT Lomé 
AEJT Niantougou

nn ZIMBABWE 
Coordination Nationale des AEJT du
Zimbabwé
s/c Save the Children Norway
P.O Box 4581 Harare Zimbabwe 
184 Five Avenue Harare
Tel: (263) 47 21 541 /47 32 517 / 
47 21 626
Telefax: (263) 47 96 535
E-mail :
regional.projects@reddbarna.org.zw 
jeremiah.chinodya@reddbarna.org.zw
mashonaland west
mashonaland centre
AEJT Harare
AEJT Manicaland 
AEJT Midmatma 
AEJT Midilands

Africa e Oceano Indiano
Associações des crianças et Jovens Trabalhodores membros e suas Estruturas de Apoio
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Associações de crianças
e Jovens Trabalhadores

em contacto com o
MACJT e suas

Struturas de apoio

America Latina  
Organização de crianças e Jovens Trabalhadores e suas Estruturas de Apoio

nn GANA
Ville d’Accra
Street Academy  
P. O. Box 175 sport stadium Accra 
Tél : (233) 0 21 67 40 40 
Cel Ataa Lartey (223) 02 77 85 61 31
E-mail : staccra@yahoo.com

n n KENYA
Ville de Nairobi
UNDUGU Society of Kenya
P. O. Box 40417 Nairobi -
Tél. :  (2542) 535992/85/86/44 Fax :
(2542)  545888
E-mail : undugu@insightkenya.com

n n SIERRA LEONE
S/c Plan Sierra Leone, 6 Cantonment
Road Off King Harman Road Freetown
Tel: +(232)-(22)-242067/241405
Mobile: +(232)-(76)971426
Fax: +(232)-(22)240942
E-mail :  
Sierra-Leone.CO@plan-international.org

n n PARAGUAY
Callescuela 
Dr. Sosa 436 Zona sur Fernando dela Mora
Cc: 2355 Asuncion, Paraguay
Tél : 59521 - 507 477 - Fax : 59521 - 525 069 
E-mail : callescuela@sce.cnc.una.py 
Contact : Jara Antonio

nn PEROU 
Movimiento Nacional de Niños y Adolescentes
Trabajadores Organizados del Perú - MNNATSOP
Enrique del Villar 967 San Juan De Miraflores - Lima 
Tél : 2765206  
Fax : 51 12 - 76 52 06
E-mail : mnnatsop.peru@terra.com.pe
Internet : http://www.mnnatsop.org

nn VENEZUELA
Movimiento Latinoamericano y del Caribe de Niños,
Niñas y Adolescentes Trabajadores - MOLACNATS-
SECRETARIADO LATINOAMERICANO
El Cercado, carrera 8 entre 1y2 Sector Lomas Verdes,
Quinta Betania, Barquisimeto, Lara Venezuela.
Tél : 0058#4162556145
E-mail : molacnatsecretariado@hotmail.com

Ki Awaz 

Bal Mazdoor
Butterflies U4, 1st Floor, Green Park Extension
New Delhi-110016- India
Tél : 91-11-26163935 /26191063 
Fax : 26196117
E-mail : butterflies@vsnl.com
Web : butterflieschildrights.org

Bhima Sangha
Concerned for Working Children  (CWC)
303/2, L.B. Shastri Nagar 
Vimanapura Post Bangalore 560017
Tél : 9180 - 25234258, 25234270, 25234611
Fax : 9180 - 523 4258
E-mail : cwcblr@vsnl.com
Website: www.workingchild.org

Associações des crianças e Jovens Trabalhadores (ACJT) 
Não ainda membros e suas estruras de apoio

nn ANGOLA
AEJT Banguale
BAIRRO MARTIRES DE KIFANGON-
DO RUA14, CASA47, Luanda - Angola  
Tél : (244) 92 34 09 421 / 91 24 79 412
E-mail : blanchemanche@snet.co.ao
Joaquimmarcos03@yahoo.com.br
inafeliciano@yahoo.com.br

n n BURUNDI
AEJT Bubanza
S/c Musaga OPDE, BP4260 Bubanza
Tél : (257) 79 90 93 53 
E-mail : athanase1980@yahoo.fr

nn BURKINA FASO
AEJT Boulsa
AEJT Kongoussi
AEJT Zorgo
S/c Coordination Nationale des AEJT
du Burkina Faso
07 BP5383 Ouaga 07
Tél. : (226) 50 30 51 12 / 70 06 07 64
AEMO Ouagadougou - BP515   
E-mails : aejtbououaga2007@gmail.com

nn CÔTE D’IVOIRE
AEJT Duekoue
S/c Coordination Nationale des AEJT
de Côte d’Ivoire
BP89 Grand Bassam 
Tél : (225) 21 30 11 91 / 07 41 40 31 / 08 18 34 87
E-mails : coordinationaejtci@yahoo.fr

nn GÂMBIA
AEJT Farafinine
S/c Sajuka Working Children and Youth, 
Barra village, North Bank Division
P.o Box 1304
Tél : (220) 57 10 303 / 74 47 684 / 
79 18 404
E-mail : swcyg2000@yahoo.co.uk
ndeycham@yahoo.co.uk

nn GUINE CONAKRY
AEJT Beyla
AEJT Boke
AEJT Guéckédougou
AEJT lola
AEJT Kamsar city
AEJT Kankan
AEJT Macenta
AEJT Siguiri
AEJT Yomou
AEJT Zali
S/c Coordination Nationaledes AEJT
de Guinée 
s/c Djigui GuinéeConakry, 050 Commandaya
050 BP238 Conakry
Tél. : (224) 64 07 62 07
E-mails : cn_aejtguinée@hotmail.com
t.tounkara@yahoo.fr
hamadabakaye@yahoo.fr

nn MALI 
AEJT Koutiala
AEJT Youwarou
S/c Coordination Nationale des AEJT
du Mali
s/c Enda Mali, BP3123 Bamako  
Tél : (223) 222 55 64
E-mails : cnaejtml@yahoo.fr
maigala1988@yahoo.fr
isaaktraore@yahoo.fr
enda-mali@cefib.com

nn MAURITANIA
AEJT Dabola
AEJT Dalaba
S/c Coordination Nationale des AEJT
de Mauritanie
La Coordination des Projets Urbains de 
Caritas Mauritanie 
BP115 Nouakchott 
Tél. : (222) 64 19 088 / 64 37 538

E-mails : cpu@caritas.mr
aejtnou@yahoo.fr
caritas@mauritel.mr

nn NIGER 
AEJT Maradi
S/c Coordination Nationale des AEJT
du Niger
S/c Caritas Développement Niger,
Bureau Diocésain de Niamey, 
BP: 2381 Niamey 
Tél : (227) 20 73 82 02 / 96 89 00 23
E-mails : ammani_2006@yahoo.fr
Balkissam2006@yahoo.fr 
a_polio@intnet.ne  
anabiissoufou@yahoo.fr

nn NIGERIA 
AEJT Agban
AEJT Badagry
AEJT Enugu
AEJT Ogune State
AEJT Makoko
S/c Nigeria Network of NGOs
25, Ogunlana Drive, Surulere, Lagos, 
Tel: Kunle: 0803 348 3421, Seyi:
0802 836 7748, Oyin: 0802 896 9460
E-mail: nnngo@nnngo.org
Internet : www.nnngo.org

nn SENEGAL 
AEJT Diourbel
S/c Coordination Nationale des AEJT
du Sénégal 
S/c Enda TM Jeunesse Action
Guédiawaye 
BP3370 Dakar
Tél. : (221) 33 837 42 88 / 77 424 81 82
/ 77 317 99 94 
Fax : (221) 33 823 51 57
Tél : (221) 77 513 98 32
E-mail : cnaejtsn@yahoo.fr
jeuda-gw@enda.sn 

nn TCHAD
AEJT Bebidja
AEJT Bongor
AEJT Kelo
AEJT Moundou
S/c Edouard, 
BP1041 Njaména
Tél (235) 661 1 2 70 / 632 85 40 / 
640 29 36
E-mail : djekya@yahoo.fr
ndileloizi@yahoo.fr

nn TOGO 
Tabligbo
Sotouboua
S/c Coordination Nationale des
AEJT du Togo
S/C Wao Afrique 
BP80 242 Lomé
Tél : (228) 930 76 24 / 225 89 90 /
914 09 60
E-mail : aejtagadji@yahoo.fr
maejtbenjaminisse@yahoo.fr
eli_doute@yahoo.fr

nn ZIMBABWE
AEJT Bulawayo
AEJT Matabeleleland South
AEJT Matabeleleland North
AEJT Mashonaland East
S/c Coordination Nationale des AEJT
du Zimbabwé
s/c Save the Children Norway
P.O Box 4581 Harare Zimbabwe 
184 Five Avenue Harare
Tel: (263) 47 21 541 /47 32 517 / 
47 21 626
Telefax: (263) 47 96 535
E-mail :
regional.projects@reddbarna.org.zw 
jeremiah.chinodya@reddbarna.org.zw

Asia (India)
Organização de crianças e

Jovens Trabalhadores e
suas Estruturas de Apoio

20° aniversário da Convenção de
Direitos das Crianças : 
e jovens Trabalhadores 
constroem seus direitos


